
   

  

A

|-

l!

't

f,

ti

A 'vestidos e bluzas.

Tecidos
_

vestidos de praia e campos.

Lindissiina collecção de cortes para blu-

' :a ein gaze e seda bordados, o que ha de mais alta

A ' novidade.

clumetis. etc., etc.

Completo sortido era alpacas para vestidos e

. saias.

   

 

Se não existiu Homero, se

' não foi um personagem nota-

l do pelas turbns, como é que o

. seu nome impressionou tanto

' e trouxe ovantes os povos de

- aquelle tempo? Se, segundo

l WOlf, a «lliada»
e O uOdyg-

sea» eram primitivamente
sin- '

l galos cantos, de poetas ambu-

lantes, como é que esses can-

tos, depois de reunidos_ adia-

postos por ordem consumiram

' um poema que por todos os

requesitos poeticos, pôde com-

i du Virgilio e Camões? Seriam

"inspirados
casualmente,

cada

um na sua respectiva
acçao

heroica, ideados de tal modo

que, para o futuro, podespem/

serjuntos ord
enadamente n um

só todo? Que motivos hav1a

tambem para emendas consi-

deraveis na obra d'uma nota-

bilidade co
mo Homero?

Não podiam jser operadas

por consentiment
o de pessoas

competentes,
pois que taes

'

I

emendas seriam uma-offens
a a

Se fossem feitas por pessoas

'incompetent
es seriam sensivel-

mente deeignaes em brilho e

reptignantes
ao proprio origi-

nal .

(Continua)

AI. F. Ferreira

.lol-nal da
fóna

a( Russia; ”Ja
pão.-0 Dady

Mitos publica uma carta de um in-

terprete cliinez, empregado
no ser-

viço de viveres desde agosto ulti-

mo, e que diz:
. _

tt) respectivo lunccmnario
for-

necia diariamente
332000. raçoes.

A' minha sahida distribmam-s
e

l5:00l)a todaa guarnição.
Fm Port-

.trthur existiam
24:000_ feridos e

quanto a provisões so alli haVia pa-

ra abastecimen
to de 5 semanas.»

-' 3( Os japonezes retiram para

lionge de Lian-Yang, em consequen-

\cia das exhalações
«dos cadaveres,

n¡ que aIli empestav
am a atmosphera.

DesappareCe
u um determinado

numero de soldados russos, _que

lorain reunir-se
aos reSpecuvos

corpos d'exercito
.

Os japonezes desembarca
m to-

dos os dias novas tropas em Dalny.

3( Dizem de S. Petersburgo,

que acabam de chegar a Moscow,

vindos do theatro da guerra, t5

soldados atacados
de alienaçao

mental. Resultados
da paz univer-

sal . . .
n

Divereae.
-A proposito da es-

tatua «A liberdade
illuminando

o

mundo:: uma formosa americana

disse a um poeta que the arrasta-

va a aza:

-Sabeis, meu caro poeta“, que

a estatua da Liberdade,
de Berthol-

dl, que domina a entrada do por-

to de New-york,
mede mais dep

com metros? O poeta disse que sim

com a cabeça.

-A eSpessura da cabeça, to-

mada entre as orelhas,
continuou

a formosa senhorinha
, éde tres

metros; o nariz mede um metro e

trinta; abocca tem um metro de

abertura e o busto dez. metros de

circumfere
ncial Saheis isso?

-Perteitame
nte, respondeu

o

vale.
_

_ _

-Mas entao, meu carissnno

poeta, querela fazer-me o lavor do

me explicar o motivo por ,que na

poesia que me dedicaste,
dizeisqni-

eu sou a pro¡-ria
imagem

da Li-

herdade
?

Cortes para. vestidos

'grande novidade em lã e lã e seda.

Alta tautazia em Tecidos de seda para

de lã completamente novos para

Tecidos d'algodão

l gnmpletu sortido para vestidos e bluzas em crepon,

ptamine, zephir, pique, fustão, cambraia, baptiste,

 

o onas a GONFEG
*gama* LEMOS 84 CLA :IL--mi

t_ _ lista casa tom sempre os ultimas novidades para os duas estações do nono. co

vos.

preto.

fatos de creança.

Confecções, modelos completamente no-

Grande sortido de sombrinhas em cor e

Cotins maleta., desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, comisolas, cache-Corsets,

espartilhos, laços, fichus, vens, lenços de liiilio,cam-

braia e renda, ineis d'algodão llo d'Ericossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclame

Glacés em todas as cores a 950 reis o metro.

Seda pougee c/0,'“60 de largura ein todas

as cores, a 500 reis o metro.

  

a¡

um electrico que o professor Fors-

ter installou no anno de 1865 no

Observatorio de Berlim.

Acha-se encerrado n'um cylin-

dro de crystal para o preservar da

ou 3 mezes. O desvio que eXperi-

menta esse relogio e de 15 mile-

siioos 'de segundo. Como este pe-

queno erro e importante tratando-

se de observações sideraes, os as-

lronomos do Observatorio estão

u'um subterraneo para o subtrahir

quanto seja possivel as variações

da pressão atun'ispherica

3( Desde o i.° d'esle mez, a

unidade monetaria da Nova repu-

blica do Panama e o balboa, moe-

da de ouro que pesa l gr. 67'?

mgr. O balboa divide-se em 100

partes. Entre as moedas de prata,

ha o peso que pesa 25 grammas,

o meio meso, quinto, o decimo e

o vigesimo de peso.

O governo começou no princi-

pio dieate mez a recolher as moe-

das de prata colombianos em cir-

culação, para serem substituidas

por prata do Panama. No 1.u de

novembro, as moedas de prata da

Colombia deixam de ter curso no

,territorio da nova republica,

memoria de tão grande poeta. a( Conta-se que, durante um

ensaio do bailado da «Coppelia», o

imperador Guilherme, entrando iia

Opera de Berlim, encontrouo maes-

tro e o mestre de dança nos maio-

res embaraços. Não sabiam como

arranjar uma dança hungara. Gui-

lherme ll indicou então ao maestro

o rylhmo a seguir e as bailarinas

o passo tt executar. «Eis aqui co-

mo isso faz, disse elle, guiai-vos

por mim que, vi dançar essa dan-

Ça na Hungria» . .. e dançou.. .

a( Foi Completamente modifi-

cada a organisação da policia secre-

ta que o governo russo mantem

em Paris para vigiar os seus emi-

grados, que, como é sabido, sem-

pre tramam alguma coisa.

Chegou à capital franccza novo

pessoal, a frente do qual se eDCUtl-

tra nada menos do que um conse-

lheiro de estado, encarregado es-

pecialmente de impedir, mediante

os saCriticios pecuniarios que se-

jam precisos, que se divulguem en-

tre os jornaes francezes os enor-

mes escaudalos da administração

moscovita nos fornecimentos da

Cruz-vermelha e nos abastecimen-

tos militares.

3/ A serpente do mar e o ma-

caco fallante são animaes lendarios

pantando os vivos com as narra-

ções das suas aventuras.Agora tra-

ta-se do macaco one falla.

0 commerciaute hollanilez Van

Bwen conta que viu ao fundo de

uma floresta virgem de Cova, em

que se perdera, um d'esses ani-

maes. Snrprehendido pela noite e

 

não podendo saliir d'alli, deitou-se

debaixo d'nina arvores, sendo de

manhã despertado pelo canto gu-

tural de um macaco, que repetia

kuri kuri do fundo de um ninho

gigantesco collncado nos galhos de

uma arvores.

O animal era de boa estatura,

cara pellada e com longa cabellei-

ra negra. Satiiu com precaução do

seu esconderijo, e, saltando de ra-

mo em ramo, afastou se, cantando

a sua singular phrase.

0 hollandez foi narrar o seu en-

contro ao dr. Verdehouse, o qual

estudou o caso durante muitas se-

manas, chegando a conclusão, de-

pois de observar os costumes do

animal, que se tratava do pitaco-n

 

tropas terceiras', ou seja um macaco

que I'alla. Uma Ctilnilií'h'ãa) de na

turalistas esta preparando um re-

*atorio sobre o assumpto e sabi-

rain alguns caçadores para a. flo

resta a ver se podem capturar uni

E saliin da sala muito zaiigada, exemplar vivo.

batendo com a porta na cara do

l 'i'm' ?infeliz pretendente que [leon _assa-

 

ynpaniado. Tambem a ceisa nao era

a( Um d'estes dias, em Monas-

tir, a plena luz do dia, alguns bul-

garos feriram inortalineute um

commerciaute grego, de nome Modl,

O melhor melhor relogio doi

'mundo é, se a fama não mente.

douta, victiina dos seus

acção do ar, e tem corda para 2_

pensando em encerraru relogio-

 

que periodicamente apparecem 05-,

que se encontrava sempre a frente

do movimento grego contra os bul-

garos n'aquella cidade, e foi, como

tantas centenas de gregos -na Mace-

tos patrioticos. Os medicos teem

pouca esperança de salvar o infe-

liz, e por isso reina grande agita-

ção na cidade.

9/ Magdalena Getty era o nome

de uma Celebridade vieiniesa qnt:

acaba dc morrer e que, ilurantt'

uns largos 20 annuos, exerceu a

pittoresca profissão de manequim

laryugeolugico. Vinha todos os dias

ao hospital geral de Vienna, tra-

zeudo uma grande sacca na mão,

contendo uma confusa collecção de

ulensilios, apparellios e objectos

proprios para o estudo da gargan-

ta e das cordas vocaes. De hora em

hora, os aprendizes laryngeologicos

vinham estudar n'ella, a troco de

uma remuneração de 2 llorins, a

maneira de se tornarem peritos e

de adquirir a pratica indispensavel

no exercicio da sua especialidade.

individuo vivo, tornado insensível

pelo habito, ella sabia itntnobilisar

as suas cordas vocaes por grande

espaço de tempo, lixar o veo do

palatino e os seus pilares, suppor-

tar as explorações e palpações dos

estudantes que, de laryngeoscopio

em punho, seguiam as descripções

analomicas que os seus livros lhes

forucciam. Magdalena Getty, no

exercicio de tão singular mister,

adquirira uma rasoavel fortuna e

muitos dos mais distinctos praticos

de Vienna eram-lhe devedores da

bella reputação que possuem de

impeccaveis especialistas.

Quem lhe

Quem quer servir de manequim

laryiigeologico? Lembramos o faz-

tudo de Agneda.

,._____..__...___

Notícias religiosas

s festas da Senhora da Aju-

da, que tiveram logar na

praia. de Espinho, nos dias 17,

18 e 19 do correiite,foram um

pouco prejudicadas com as

chuvas de sabbado e domingo.

Ainda assim, fez-se ti festivi-

dade de egreia e a procissão,

sendo os nrreiaes bastante

concorridos nos 3 dias, espe-

cialmente na segunda-feira, em

que foi enorme a afliiencia de

forasteiros do Porto e de mui-

tos outros pontos do paiz.

As bandas de Grijó e da

Vista-alegre agradaram mui-

to, principalmente esta ultima,

cuja reputação tem bem firma-

da. Na segunda feira á noite,

'na occasião da sua partida. pti-

ra Aveiro, teve uma ruidosa

manifestação de syinpathia na

gare do caminho de ferro.

Por motivo d'estas festas

estiVeram em Espinho uma

força. do 3.° esquadrão de ca-

vnllaria 7 e outra. de guardas

de policia civil d'aqui. Não

houve desordem alguma, mas

a policia teve muito que fazer

com os gatunos que alii appa-

receram em grande numero e

que fez recolher á. prisão.

   

Mala da Provincia

 

Canin, 22.

Os nomes desindividuos nomeados

'pela junta para juizes e mordomos das

festividades, que n'esla_ l'rrguezni, se

derem realisur no proxtmo aiino:

Almas-Juts-Cat-tano Dias Qua-

d'Azi-vedo, Domingos Silllõt'S do Mourat

,Manuel Simões de Moura, Manuel Bor

nardo Simoes da Silva, Joi'io Marques

Baptista, r Manuel Joaquim Alfonso.

S. Julião, padroeiro de Cacio.

Juiz -- José Maria d'Azrvedo. -

' Mordomos-Joi'io Pereira da Silva, Mn-

iiucl da Silva Cahiquc, Luiz Simóos da

 

Paulo, Manuel dos Santos. .lose Marin da

Silva, e Joao Estevão da Silva.

 

sentiineiu

succedera agora? p

r. saia-Mordouios-An:ouio
Francisco a

lindos pessoalmente om Poriz, Lyão, Londres o Berlim. por om dos socios

 

de Houbigant, Lubim, Roger &Galle

Rocca, Delettrez, Piver, Gellé Freres, Crown, e Wolfi.

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a

Perfumarias

«oxmmmmmxxxgããgâ

92, RUA DOS CLERIGOS, 96=lTelePb°n3›3t9l-'°“°X

X

Depositarios da. !nanteig'a

nacional extra. fina.

fabrico do Ex.“

lide, Vizeu.

t Pnaud, Legrand, Sr. João Diogo Crabral, Povo-

I-'âo de Glutein

Unico para diabetiws.

Chá espanol, verde e preto.

100 reis.

I Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifrica, frasco

Pounds-e dentifnico, caixa 200 reis.

Rhum & nuinquine,-frasco 300 reis.

Poudr-e de Biz, Specia|,caixa 400 reis.

300reis.

Bouzy

Poudre de Biz, Violette,caixa 500 reis.

Enviam-se amostras para. a província, trancas de

S. Sebastiao-juiz- Antonio Dias da

Gosta.-Mordomus-Manuel Duarte, An-

selmo _Figueiredo d'Almeida. Mauuel,li-

lho de Maria Francisca, Joao. lllho de,

Pedro Nunes Dias, Manuel, liltio de Ma-

nuel Gonçalves de Souza, e Manncldilho

, de .lose Ramos da Silva.

Espirito Santo cm Cacia.-JuiZ- Fran-

cisco Rodrigues Cnlal'ato-Mordomos -

Manuel Lopes Junior. Manuel Rodrigues

, de Carvalho, Domingos Simões d'Azeve-

do, Manuel Dias Fernandes, Antonio Dias

Teixeira, Manuel Rodrigues Brizido, Au-

gusto Pereira da Cunha, Manuel Nunes

da Silva, Antonio Jose Caetano, Manuel

Ventura da Silva, e Manuel Matheus

Morgado.

.Santo Antonio em Villarinha. _Juiz -

Manoel L0pes.-Mord0tuos.-Mattuel Pc-

tlI'O Tavares. José Maria da Silva. Nuno

Simões da Main, Jose Gonçalves do Sou-

1.a, Manuel Rodrigues da Bello, e .lose

Antonio da Silva.

'. Pedra-Juiz - Matheus Augusto

 

Lopes. - Mordoinos - Antonio Joaquim Sousa.

da Silva Mattos, Antonio Simões Dias,

Joaquim d'Azevedo, Joao Simões da

Maia, Antonio Lopes da Silva, eAutonio

Dias da Silva.

Santíssimo Sacramnto.-Juiz-Ventu-

ra da Silva-Mordomos-Manuel Ventu-

ra da Silva, Jose Rodrigues Gomes, Ma-

nuel Matheus Novo, Manuel Marques

Teixeira, Manuel Ferreira Felix, Fran-

cisco Rodrigues Barboza.

N. Senhora do Rosario-Juiz _Anto-

nio Euzebio Pereira-Mordomos- Sal-

vador Dias Fernandes, Jose Rodrigues

do Bustos da Silva Pereira, José Simões,

José Dias Teixeira, Luiz Pereira Felix,e

Antonio Gonçalves Teixeira.

S. Bartholomm em Sarrazolla.--juil-

Manuel Rodrigues Netta.-Mordomos-

Jaciutho Rodrigues da Costa, Ventura

da Cunha, Joao Euzebio Pereira, José

Gonçalves Coelho, Antonio Nunes dt-

Móura, Manuel Simões de Moura, Jose

Maria d'Azevedo Junior, Antonio Rodri-

gues da Bella, Antonio Jorge, José Go-

mes da Silva, e Manuel Lopes de Mattos.

Castello-daraivo, 23.

Pela occasião dos festejos a Santa

Enlnlia, andou de joelhos, a cumprir

enitenciu, uma mulher do logar de

Goudres, em volta da capclin, quando

passava pela porta principal, uma enor-

me crnz de pedra deslocou-sc e veio

cair sobre a cabeça da infeliz. fractu-

rando-lhe o craneo, e produzindo morte

instantaiiea. A auctoridadc administra-

tiva olliciuu ao sub- delclrudo de saude

para comparecer no loca, verificando o

obito e procedendo a exame directo.

i Procede-se ao estudo e analysc

das aguas das fontes d'esta villa. As já

: l'oitas pelo sub-delegado de saude, sr.

dr Henrique dc Ainoriiu,justiiicam que

todas us aguas estao inquinndas.

60 tempo melhorou agora conside-

rndamcute.

Oliveira-d'ozemeil, 33.

Choveu e voltou o sol. Como a ave,

que ao calor d'este vein enchu ar a aza

assim eu volto ao meu posto, ortalcci-

do por um lindo dia de outomno.

õDois meliautes de Loureiro foram

pedir no red.“ abbade e regcdor da fre-

gnezia liaiiça para tirar uma esmola a

favor d'umn entrcvada; Conseguido clla

e depois de terem arranjado Doa sommu

fugiram.

O digno administrador d'estc couce-

lho procede.

°Na segvnda-feira. cerca do meio

dia, houve balburdia no Fundo da rua

entro duas mulheres casadas, havendo

grossa pancadaria a causa: um ms-

clio. ..
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Archivo do “Campeão”

  

0 Qecidente-Como sempre. é interes-

sanlissnno o n.° 925 do Orcideiite, rom

profusas ¡Ilustrações sobre as manobras

militares no Bussaco, publicando varias.

gravuras dos exercirios, missa campat,

vistas da malta do ansaco e os retratos

dos srs. ministro da guerra. cneral

Lencastre de Menezes, enoral A moída

Pinheiro, coronois srs. ouza Machado,

Rodrigues Ribeiro, Silva Monteiro c Vi-

t'tUl'ltl de Frt'ltilS. Nu nocrologia publica

o retrato do dr. Alfredo Troy. Machina

pneumalii-a e balao Santos Dumont, nte 1

Collaboraçao litteraria primorosa t

de li. .tono da Camara, Manuel de Mace-

do, D, Francisco de Noronha, Antonio

A. 0, Machado, etc., etc.

W Occidentc tem o roçoleinitadissimo,

, pots custa apenas 9 0 reis por trimestre.

i_d

 

Ilospoiisaliilidade alheio i
#É

Sr. i'edactor do Campeão das

porte

rotina, por assim in'o haver cont]

denciado o mesmo fallecido dr.

Marques Tavares, venho roger a v.

a bondade de fazer publico, pe-

la transcripção d'esta minha carta

no seu conceituado periodico,queo

dr. Marques Tavares nunca me dis-

se a que lim desliuava dinheiros

alguns seus; sendo por isso coin-

pleta a minha ignorancia a tal res-

peito, motivo pelo qual eu não po-

dia dizer, coino realmente não dis-

se, a pessoa alguma, uma so pala-

vra, pela qual se podesse ajuizar

que me tinha sido feita tal declara-

ção. Agradecendo a v. este la-

vor, subscreva-me com a maioi

estima e consideração de v. etc.

Alexandre Ferreira da Col/nha e

 

Notas d'algibeira

 

HORÁRIO DOS COMBOYOS

P___________
__--_-

Suutns PARA o ?ouro ssutms mn LIBIOA

Mas.

Trainways.. 3,65

Correio. . .. 5,2]

Mixto. . . .. 9,0

t'rsinwsys .10,lb

Tard- Mixto. . . . .

Trnmwsys.. 4,44 o ... . .

Mixto... . . . 8,43 Expresso. .

Expresso. .10.26 Correio... .

  

Man.

Mixto ..... 6,50

ford.

l 4!

4,55

5,28

10,3

M

Ha mais 2 tramwage, que chegam

s. Aveiro as 9,4 da. manhã, e

9,38 da. tarde.

    

Cartaz do “GAMPEÃO,

CASA
ENDE-SE uma com quin-

tal sita no largo do Es-

pirito Santo. Quem a pres

tender dirija-se ao Senhor da-

Barrocas, a. casa de D. Caro-

lina Tavares.

MilTERllES DE CDHSTRUCÇIU

TOdOS os proprietarios e todos os

constructores, por mais modes-

tas que sejam as suas constrncções,

teem necessidade de recorrer a um

deposito onde possam comprar os

materiaes em boas condições não

só de preço mas tambem de'quali-

dade. Não poucas vezes o proprie-

tario das províncias se vê em ditii-

cnldsdes sem ter onde os comprar

e sem quasi mesmo saber o que em-

ipregar que lhe seja mais proveito-

so e economico. Tudo isso se reme-

.deia promptanísnte oom um simples

bilhete postal dirigido it J. LINO,

LISBOA, pedindo preços, catalogos

ou informações do que se deseja im

mediatamente receberão uma respos

ta clara, que os habilita a constrn

ir suas habitações com segurança,

economia e melhoramentos moder-

nos

  

A casa de J. LINO é produ

ctora de grande parte dos mate-

,riaes e ainda importadora de todos

tos outros, e por esse motivo, pode

fornecer todos os materiaes de cons-

trucção em condicções exoepcio

uses, encarregsndo-se de qualquer

remessa semanais incommodo para

quem a requtsrtar.

Pedir o indice slphabetico do

ma' .-ises ao escriptorio geral

Rua Caes do To o, att

     

J. O

MOL

' 4 "' a'. 't =~“

olralos a orayon mami? '°'“
Execução ;perfeita Modicidsde de

vestimentas Lebre. n.. do Gra-
vito, Aeiro.

Rapidez e economia

 

previstas:

Tendo eu lído,com surpreza, no

ultimo numero do «Campeão-das-

pl'UVlttClaS» uma carta assignada

pelo sr. Marques Villar, na qual

›-utre outras cousas alIirma que o

sr. dr. Jayme Duarte Silva lhe dis-

«éra quo eu era sabeilor de QUBi

.lo ein um corre, pertencente ao

dr. Marques Tavares, eram desti-

 

“lÍlÍllA lili 'l'ltlllO lili filillOS

DA BORDA D'AGUA

JOAQUIM MENDES 0188170

GOLLEGÃ

Fornecedor do exercito e das prin-

cipaes ulqnilarias de Portugal, for

'tri valores que se diz terem exisll- n°064, em Wagomipostaem qualquer

estação do caminho de ferro, por pre-

ços sem competencia.

Vende tambem Íono s uniu" de

nados a formatura do lllho da 0a- Dalai¡ duma...paqu uma..

  

Champagne, de Joseph l'errier

Cliàlous '/inarne

Preços

ly mou-noux, garrafa 15600.

Bouzy supérieun, garrafa ?5?00

oabinot, gun-aaa round.

por duzia 10 0/0 de desconto

4°' XXXXX.

ins intuito: 7'

IA Pñi'lillili

ENDE - sn

uma bella Ina-

china de impres-

são, a Indispensa-

ble, Marinoni, com

quatro ttl'lllOS dc

 

. USO apena8,110 me-

lhorestado,poden-

do 'imprimir jor-

naes do formato

do Campeão das

provinciais.

Tem leque ou-

tomatico e impri-

one com a maior

nitidez.

Ti "agem, 1.500

exemplares á ho-

ra.

Dirigir aqui.
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i CARTÕES POSTAES

 

i ILLUSTRADOS

ir lindo oo "tlthltii oii PROl'llltliS,,

1.“, n.3, 3.¡ e 4.¡ ler¡a..~¡,com vistas, paymgens

e monumentos d'Aveiro

__

A' venda ua «Veneziano-central», aos

Balcpesp nos escriptorios do «Campeão das

provtnciasn.
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COLLEGIO :1:
MUNDEJO o

Goingl) ria

nursinnin l mami-on

Diamantino _Diniz Ferreira

  

LA secçío-SEXO MASCULINO

Cras. de NanJVrroyo

Curso commercul, conversação Ó

francesa, ¡nglezu e allonia, contabi- Q

lidade, calligraphia, sscripturacão Q

commercial, instrucçtto primaria. e O

secundaria, magistsrio primario.

Musica, ugn'ma r gymnasllcc z
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2-* “och-SEXO FEMXNINO

fraca 8 do Maio, 46'
í

Linguas, musica, tavares, deao- í

  

  

  

  

    

nho, pintura, instrucçao primaria e

magisterio primario.

Professora¡ diplomacia: m

ÓQNÓWÓÓÓO

  

OFF. TYPDGRAPHICA

do

Campeão dos Provioiias

jun/'Ba JV.)>inI¡círo-Avsfro i

 

Factores, circulares,

enveloppesmnmeraçãu i

eicrivação de livros e .

talões, recibos, avisos, i

mappas,livros, jomaes, -

cartões de visita desde

são a 1315500 rs.o cento, ~

et'c.,etc. v

Machinas “etme no -

vos.Pessqal habilita .'.o.



Instrucção primaria.

CURSO COMMERC|AL-Cursos commercíaes de explicação e repetição para

GYMNASTICA-(Não se admittem mais

INSTRUCÇÃO PRIMARIA (1 .° GRAU)

Antonio Ferreira, dz'stincto.

' Antonio Fernandes Ramalho, dis-

!inato

Antonio Joaquim Elyseu, distinnlo

Francisco Ribeiro Camões. idem.

Ignacio Teixeira Neves, distinclo

Jayme Castanhinha Doria, distincto

Ruy de Menezes Pimentel, distincto

Antonio Simões da Costa, distincto

Albino Jorge Rodrigues

Amandio da Costa Neves

Antonio Braz dos Santos

Armando Ferreira

Armindo da Silva Marques

Augusto Severo

Candido Ramos Pires

Heitor Ribeiro Coelho

João Gouvêa, da Costa

Joaquim Antonio de Moura

Ç Joaquim Martins Ribeiro

Joaquim dos Santos e Silva

José Antonio Monteiro da Costa

José Martins

l). Manoel da Freitas Noronha

D. Orlando de Freitas Noronha

 

Custodio Marques da Costa

Telemaco das Neves e Moura

Francisco Sergio da Motta Parreira

João Annibal Antunes Maia

José Antonio Monteiro da Costa

Mario Augusto Pires de Lima

D. Orlando de Freitas Noronha

Portugal

Antonio da Cruz Machado

Rhy Duarte de Menezes Pimentel

Ignacio Gonzaga Teixeira Naves

ADMISSÃO Á ESCOLA NORMAL

D. Amelia Nunes da Cunha

D. Lydia Laurentina de Figueire~

do Lima

PORTUGUEZ

Alfredo Neves, distincto

Luiz Pereira, dislinclo

Luiz Simões Baptista, distincto

Julio Gonçalves Salvador

José Adelino Raposo

Agostinho de Mesquita

Manuel Pinto de Miranda

José Maria Antunes

Alfredo Peixoto

FRANCEZ

Antonio da Costa

DESENHO, 1.°

Julio da Cunha Pinto

PHISICA, 4." auno

Antonio José Gonçalves

LPPTERATURA

Antonio da Costa

1.*l CLASSE nos LYCEUS

Alberto de Mattos Beja

Porphirio Hypolito d'Azevedo

Antonio Luiz da Fonseca

José Corrêa da Cunha

PASSAGEM POR MEDIA PARA A 2.:A

CLASSE

José Maria Henriques Junior

Albano de Menezes Lopes de Car-

valho

Pedro José Vasques

Alvaro Cortez Rebello

Mario Valladas Ferreira de. Mes-

quita Í

José dos Santos Coimbra

2.a cmssa nos chaus

Francisco Martins de S. Nazareth,

distincto

 

alumnos internos para o proximo anno lectivo

    

Antonio Pinto da Costa

Virgilio d'Ahreu Pessoa

Pedro Augusto Gomes de Moura

Manoel Victorino dos Santos

José da Silva Nobre

Euphrosino Victor Doria

Candido Domingues Cravo

Vicente de Sá Macedo Magalhães

José Cardoso Ayres Pinheiro

SAHIDA no cunso GERAL

João Mendanha da Motta

SAHIDA DO Cl'RSO COMPLEMENTAR

Rodrigo de Carvalho Santhiago

Camilo Lopes Valente

Raul Flavio

José Monteiro de Freitas Junior

ALLEMÃO, 2.” anuo

José Antonio Gomes Cabral

Mano'd Pinheiro da Costa

Julio da Cunha Pinto

João de Pinho Terrível

GEOGRAPHIA

Antonio da Costa

LATIM, 6.° anno

Antonio da Costa

os alumnos que frequentem o cheu

Victor Frias
   

  

Carlos Vtctor Cerqueira

João dos Santos

Antonio F. dos Santos e 'Silva

Fernando Augusto Gonçalves

Julio Gonçalves Salvador

J0sé Benedicto Pires de Lima

José Adelino da Silva Rapon

Carlos Simões de Castro Carvalho
João Rodrigites Braga

Mario Simões da Silva

Athayde Sarmento

Manuel Maria Taborda

da Costa

Rodrigues

Antonio Armando da Costa

Eduardo Marques Donato

Manoel Serr

Alfredo Nev

as Pereira

es

Luiz Frederico d'Azevedo e Mello

Nestorio d'Oliveira Cardoso

Hermano Ribeiro Arrohas

Francisco d'Almeida Aneór

Manoel Dias Lopes

Octavio Cesar Craveiro

João Ferreira Rosa

Antonio Maria da Silveira

 

::ñíodgnsgsrêmeãü Alfredo Neves, distznclo Joaqum, Guaumrto da C_ Mano “e (lxxããílülz'snnãlsrgfs'Xfêlzqullí Mario bosta d Almeida
Antonio Ferreira“” a O Antonio dus santos seixo' dismwm D"““o da Silva Marques ca cito do «Calle io Mondeoo» oiiti-

Aida Amelia Mar [e Luiz Simões Baptista, distros/0 José Monteiro Grillo vesam a, ;ou É“ o" l Hqs: ez“ ,or D f dAlice Candida de fBristo Julio Gonçalves salvador
MEDIA media. Oiiimittím-se ci; umfes dies- ro “eo“ °

Candida Marques J“é Adib“ RaPÍ'SP Armando Martins da Cunhae Costa ses alumnos Por ta¡ resultado ser _
cesalñm da Piedade Machado Mame! 1mm de M'randa Mario Duarte de Menezes Pimentel

Charles L'PlerreDeolinda Teixeira

Elysa Brazão

Judith Amelia de Sousa e Costa

Laura Esteves

Lydia Emilia Duque

Maria Anna da Conceição

Maria Isabel Gama

Maria da Piedade Fonseca

Maria da Piedade Soares

Maria Virginia Pimentel Freire

INS'I'RUCÇÃO pan/mma. (2.” GRAU)

José Maria Antunes

Alfredo Peixoto

INGLEZ

Paulo Carvalho de Moura

Augusto dos Santos e Silva

Annibal Ferreira da Costa

Luiz Simões Baptista

Manoel Pinto de Miranda

ALLEMÃO, 1.° anno

Jose' Antonio Gomes Cabral

Manoel Pinheiro da Costa

Antonio Rodrigues d'O. Palhinha

Joaquim Simões de Campos

José Ferreira Ribeiro

Francisco da Silva Marques

Heitor Filippe dos Reis

Alfredo Balbino Rosa

3.' CLASSE Dos chuus

Passagem 7mm a 4.“ classe

Alvaro da Silva Fialho

Luiz Gonzaga Teixeira Neves

Arthur Razoilo

devido mais ao corpo docente do

Iyeeu do que au d'este oollvgio que,

todavia, se empenhou denodada-

mente para o bom resultado tinal)

CURSO COMMERCIAL

Bom aproreílmnentu

Arnaldo Simões e Silva

José dos Santos Baroza

Manuel Dias Ferreira d'Azero

Laudelino da S1IVa Mello

Manoel Pinto de Miranda

Delphim Cordeiro Perú

Frederick Jari-old

Gustaf Adolf Bergstroom

Dr. FI'HDCIS¡ ro M. _da Costa Lobo

Dr. Diogo Nunes

DI'. Lopes (l 'Oliveira

Padre. Adriano dos Santos Pinto

Padre. Francisco Cotrim S Garcez

Capitão Antonio Baptista Lobo

Capitão Corrêa da Cruz

Antonio Augusto Marques Donato

José Maria Teixeira Neves “

' _ _ . _ _ _ J l, d (, h P. t _ . _
_ Caetano Ferreira

Juranmsw Rmeno Camues, msn”- 11-10 a íun a | In_0 Sllvm Nogueira Secco Manoel Lopes Perelra Francisco da Costa Ramos “4'.

do
Joao de tho 'lerzwel Antonio Oliva Mendes da Fonseca João Nunes

Lourenço Esteves Martins
Jayme Castanhinha Doria)d,'_çt¡',,cm _ LATIW 4- anno Manoel Dias Ferreira d'Azevedo Lucio José Arruda Inchadq D_ Ismenm de Macedo ..7 A' -

2 Amamo Simões de Castro, dim-"0,0 Antomo da Costa Pedro Valladas FerreJra de Mes- Luiz Simões Baptista Sobrinho D. Ade“a Brandeim Pmto ,1'

i Maria da Nazareth F_ Gomes MATHEMATÍCM 4'o anno qu"“
Alexandre. de M0““ D. Maria Mercier de Miranda ,-

A u Anna Colaço João Loureiro
4.:l CLASSE Paulo de Carvalho Moura João @Azevedo

a g

:A Laura Esteves Julio da Cunha Pinto Manoel Marques Conoeiro Bastos Armenia Silva Moutinho Dmmantino Dm¡z Ferré”, '

2- Paulo Dias Raymundo Raque José dos Reis Passagem para u 5.“ classe Affonso da Silva RôlloAntonio Ferreira Augusto Marcelino Macedo Antonin Lopes dos Reis Matta Antonio Soares Lapa
o director,

Benjamim Ribeiro de S. MigUel FranCÍSCO Alves Corrêa Antonio Roberto da Cruz José Ferreira Pratas

538 de 1200000;

PRÊMIOS-t de 15010000000; 1 de 3ozooorrooo,
1 de 10:000v000; 1 de 4:000mooo;

120000000; 10 de 4000000; 10 de 3oooooo; 80 de zooaooo;

2 approximações ao premio maior a reis

Ca rlos Nogueira Coelho

 

lllllllllllí lHlEPdll llll llllllll
Extracção a. 22 de Dezembro de 1904

 

1 de 2:0000000; 2 de.

Armando de Serpa Rosa

 

LATIM, 5.o anuo

MALA REAL lNGLEZA '

 

Luiz Pereira
Diamantino Diniz ferreira
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FUNDIÇAD ALLIANCA DAS DEVEZIS

E

SERHALHEBIA MECHANICA

DE

Bar.os & PINHO, succesor

 

R. Moreira da Cruz, 82 Devezas-V. Nova de Gaya

_
É

500000; 2 ditas ao segundo dito a 420416000; 2 ditas ao ter- a
wZon-0 dito a 3005.2000; 9 ditas á dezena do premio maior a

A DE150-0000; 9 ditas á dezena do segundo dito a 1500000; 9 di- o
tas á dezena do terceiro dito a 1400000; 71 premios a todos

Os numeros que terminarem na mesma unidade e dezena do
primeiro premio a 1400000.

W
.Bilhetes a 600000; meios a Bomooo; quartos a 1533000;

quintos a 1240000; decimos a 60000; vigessimos a Batooo.
Dezenas: 10 numeros seguidOS de bilhetes a 60079000; meios Para Teneriffe, Pe uambuco, Bahia,
a 300-3000; quartos a 1503000; quintos a 12005000; decimos MOMeV¡de“ 9 Buen03'AyT°5°
a 6033000; vigessimos a 300000. Fracções de 20100, 139600,:

r
130050; 54o, 330, 22o, 110 e 60 reis, Dezenas: 10 numeros

seguidos em fracções de 110000, 50400, 3235300, 20200,

1.0100 e 600 reis.

Para a província e_ ultramar accresce o porte do cor-
reio. Descontos para ,Os revendedores.

N'esta fabrica construt-m-se todas as obras, tanto em ferro fundi-
do como cm metal e bronze. ;zcsim como: Inacliiuas de vapor, linhas
d'eixo, tambores para correia.- iwmbas de pressão para agua, ditas
systemu gaylot para traslegar u vllOB. prensas do todos os mais aper-
fuiçoados systrmas para cxpreur-r bagaços de uvas. ussun como pren-
sus para azeite e galgas para o mesmo muito apurteiçoadus; CHAR-
RUAS systema Burbor. muito aperiuiçoadas e de todos outros diversos
typos; ENGENHOS para tirar agua ,de poços para regar, em diversos
gostos; ditos de cópos, estanca-rios; esmagadores para uvas com cy-
lindros de madeira e diversas outras machínas agrícolas e industriaes.
Portões, gl'adcauneutos e saccadas ou mar uizes, e tudo mais que per-
tence a fundição, serralheria e toruos mec Iauicos

Tambem fabrica louça de ferro de todos os gostos, tanto á ingle<
za. estanhada. como á portugueza o a hespa11liola,de pernas, ferros de
brunir a vapor, ditos de aza, copeadores para cartas, etc, etc.

Além d'estas obras fazem-so muitas outras: motores a vento dos
mais :oct ahecidos resultados, tararas para milho, debulhadoras, etc.

Preços muito economicos

DIAGDALENA, Em 25 de SETEMBRO

Para aMadeira, S. Vicente,Pern1mbuco, Bahia, Rio de Janeiro
,Montevideu e Buenos-Ayres.

 

THAMES, Em IO de OUTUBRO

Rio de Janepo, SANTOS
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A BORDO I'll OBEADOS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.“ classe es-
colher os beliches á vista da planta dos paquetes, mas para¡
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isso recommendamos muita, antecedencia. 0 O' Dlrlglr ao camblsta-JOSE nonnmurs TESTA

:3. mm* “.53 ÂCYTILENE
O

74-RUA DO ARSENAL-78
FREE““ “os PASSAGENS ã “um“ FEM““ ' ARBURETO de 'caiu-0

”A 136-RUA DOS CAPPLLISTAS, 401-LlSBOA Tendo &comecido por “na, vezes que “guns Passageiros ,sam A AOS ARCOS ã C francez, q'umt'endinie1i.as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta 'omria v o g to 85““"th de 300 ii<

ab“..joursãhastesffew 1,95m¡ no", “meu“, de aninig.,nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re- A nn g tros k.°. Os 100 k.“ franco

TU , mÍVOPOS (le Porcelana. C Bimaã man as de sedapara o bico commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar s rm
g _ Lisboa 103000_

_FABRICA DU GAZ 'Anmnsem ABRICA DO GAZ ,pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bi- '“"" A arelho d¡lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEYe & ,E n e labelecimmw da ”da a ..os "Flu-trest 0:20'::-

% -*»-__“°.__'_Cf__-Q'-__~_r 1 ,

i t à 2 5 . -

x É E
e tambem o nome da Companhia MALA REAL r! ranma“ noliíelãgenmem s bios; e maisnacce.s°:

' -

p o o oins as qua Ita as, se en- _rios_ni“OSA" n r ePrual 'ra a: . . 5 .U b bentes o NO te d o t g
Wiiiiti'é tlcielil'üquulidadem 720roi8 Ç Nova ¡llumlnaçao a gRZOil-

X

x

x
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HOTEL "CENTRAL
vaida Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO

_em_
i

Esta estabelecimentojá muito conhecido, é o mais ben localisndo da cidade e o qu. g'
melhoras vantagens olferece¡ não só pela excellencia do comestívuia e aposentos, ronn '
pela seriedade e modlcidade de preços

Contrato espacial para hospedes pormenontas.-Cosinlm i porluguem-Trens a ln-
!N os eombo,os.=Talegrammas: «Hotel Central~=Aroiro.-Alugmn-se tr«.~ns._N1x
vw mtos da¡ costeiras tl'th hotel vende-ae a prompto pagamento palha da Gollega de
1.' :podium

cada kilo; dito de '2.', a «580; chá,

dvsdt- ¡956th a ;listitlll o k1lu;1nas-

sas ulunontirias dc 1.' qunlulade,a

HU o kilo; dita¡ da 2 ', a 120;

voltas marca nSOI». cada pacote, a

180; ditas marca «Naviom ;1 |79;

bolachas o biscoitos, pelos preços

das labric .s de Lisboa.

Vinhos linos e de mcza, por pru-

ços mudicos.

na, poder illuminante 100 V( lc
las por bico; gasto 5 reis por
boia.

Pedir catalogos gratis aos
preços correntes a A. Reviere
-Rua de S. Paulo, n.° 9, 1.
-LISBOA.

' Desconto nos

revendedores

Tait, Rumsz & Syming'ton

19, Rua do Infante D. Henrique-“Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem mudem-ae em Aveiro, na Casa
,do sr. Antonio Ferreira Felix Junior.

  


